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. 1 horas.

bitam, aliás muito bondosas e hos- Em qualquer rua ou praça publica A indulgencia é sempre louvável
pitaleiras, me fizeram entrar para encontram-se, desde as 5 horas da pela humanidade que a recebe e pela
ter ensejo de conhecer e admirar a manhã ás 10 da norte, mais, muito humanidade que a dispensa I
belleza e a sumptuosidade das suas mais de cem carros de aluguel:-ca- (Correspondente)
esplendidas decorações. leças, meias ditas e coupés, de um

- ri --

Entrar ali é o que se póde chamar luxo sorprehendente. São tantos que NOTIOIARIO
entrar no céu I eu não acreditei que os proprietarios O presidente da província doE' n'um destes céus que eu qui-] podessem ganhar dinheiro além do

Pará suspendeu alguns vereado-O "Jo'nal do CornlIlerCl'O\\ zera habitar. que despendem com os grandes, gor-\\ u, "Os meus obsequiadores fizeram-me dos e fOg060S cavallos que nelles tra- res da carnara municipal de Bre-
conhecer muitos outros elementos de balham. ves, pOI' terem promcvido des
progresso que ha pouco tempo ali se Pois é tanto o serviço que têm, ordens durante a sessão da ca
têm desenvolvido, o que prova que a ora durante o dia a conduzir passa- .mara, reunida para fazer a elei
provincia do Rio Grande está pro- geiros dos vapores e da E. de F. para ção do seu presidente,gredindo a «olhos vistos». a cidade, e vice-versa, e grande par-A industriá de varias especies tem te da sociedade mais favorecida da
sido iniciada e protegida pelos capi- fortuna, da cida-de para íóra e de Ió
talistas que, a par dos seus interesses, ra para a cidade, ora durante a noi
têm

. p�r fim fazer progredir a sua te, até certas horas, a levar familias a

proAvIIlcJat, d d d f
reuniões, a soireés, a saréos, a espe- Mais de 60 indios bravios das es ra as e ro agem, que a- ctscnlos e a passeios, que com elles

zem communicar o centro com a ci- os-seus proprietarios fazem excellen- tribu dosParintintinsassaltaram
OBSBRVAÇÕES dade, são muitas e muito bem coas- tes ferias, apezar da existencia da a povoação do rio Curuá, no

o correio para. Barra-Velha conduz tambem ma- truidas e reparad s o que f cilit Ih flas para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco-
a , a , I a companhia de bonds que es az gran- Baixo Amazonas.

roy, O de Lages-para S. José. Santa Thereza, An- muito o transporte dos productos de concorrcncia. O:l d 1g'llina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos 'I
"

d d s morar ores o ogar aban-e "ampos Nov,'s" O de Cannas-Vleiras=-para Santo agnco as que, por ISSO, são ven i os
Ad'

,

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei- uor preços baixos e com/é grande van-
s casas e commercro, umas mais donaram suas cazas, temendo

rão, o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- r , que outras, mostram-se quasi sempre, tb�, Enseada, Merim, Imbltuba, Azambuja, Tuba- tagem para os. agricultores. nuvo f� .aque.r ao, A('�ranguá, Jaguaruna e Imaruhy. E'" devi i' 'd principalmente pela manhã e á noite,
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!., po r JS6o ,e e� I (o a a fi) e ()I a -

h" d b f, de do C)I'Ola do RI"o Grande, que-a im- c eiaa ,� ons r�guezes, o que pro-
.. ,

. ·EXeI1RSÃO �
u.

t boa
"

migração italiana e allemã prefere es-
va que azem . om negocio.,

lst.o, porem, não quer dizer queta provincia a qualquer outra para.. .

estabelecer-se. nao haja um ou outro negociante,
4 DE FEVEREIRO DE 1886

Não gostei da agua que a Hy-
menos activo e com poucos recursos e

(Conclusão) dra.ul iccc fornece a esta cidade. syrnpathias, que não Lenha razão de
No dia seguinte, houtem, 3 do Achei-a um pouco pesada e bar- queixar-se da falta de freguezes e

corrente, pelamanhã, depois do ca- renta.
. que esteja isento de urna crise com-

fe', fUI' ao mercado e ali encontre," não D'
, mercial ou de uma infelicidade.

rzem-rne, entretanto, que é ISSO
igual abundancia e barateza de tudo devido ás muitas chuvas que têm ca-

Tudo tem relação e limites, prin-
como no Rio Grande, mas, em reta- hido, cipalmente o commercio.
ção a todos os outros mercados do A pezar disso, é ella excellente Alem dos importantes assurnptos
Império que tenho conhecido e de que para todo o consumo, menos para be- de que me tenho OCCUPildo, teria ain
ouvi fallar, observei grande varieda- ber-se, salvo si d'aqui a poucos dias da muitos outros de não menor im
de e regular abundancia de tudo que ficar mais limpida e saborosa. portancia a noticiar-lhe se aqui me

se póde pretender para sortir uma Comtudo, para substituir essa podesse demorar, os quaes, pelo que
dispensa e urna cosiuha.para fazer to- agua. andam pelas ruas da cidade tenho observado e pelas informações
da a especie de manjares que possam umas carrocinhas a vender esse liqui- que tenho obtido, demonstram serem
ser desejados pejos estomagos mas re- do, que é na realidade o que póde ha- a base do adiantamento desta cidade. mo.

íractarios; e os preços, tanto. de fru- ver de melhor. E' uma agua sahoro- E, acredite-se-me sinceramente: COMPANHIA NACIONAL DE PAQUETES
ctas como de cereaes e hortaliças, sissima, batida e crystalina, que vem tenho pezar, immenso pezar de não Fui approvada a tabella das
pouco differem dos do mercado do Rio de fóra da Cidade, de lugares monta- ver essa província dotada ao menos sabidas dos paquetes da Cornpa-Grande. nhosos. com a centessima parte do progresso

,

I I nbia Nacional de Navegação aEm seguida fui almoçar; depois do Muitos eornprarn-n'a para beber materia que esta gusa
ih d d C II h hi t t Vapo)', do I.Jorto do Rio de Ja-que rece i as visitas e uns ois an- só; outros gastam da outra, da Hy_ orno e a e os seus a I an es se-

ligas conhecidos, 05 quaes, com o bom dT'o>u�ico>, mesmo para beber, riam felizes 1... nei 1'0 pura os portos das linhas
desejo de me serem agradaveis e u- porque a apreciam. O progresso lhes sorrirá um dial do Sul, actualmente a seu cargo.
teis, offereceram-me o seu elevado A questão é de paladar e tambem, E' espefú, esperar sempre e ter Dias de flahida dos paquetes
prestimo e convidaram·me para me em alguns, de economia. esperanças. do Rio de Janeiro para o Sul:
mostrarem· os·principae. s. 'e mais mo- O edificio da escola ·«Mac·leID e' Até lá ... tr?balhar. 1·" d" 1 t-"a viagem-no la ,a ederno& edificios da cidade e os mais admirabilissimo I Custou cem contos Vou terminar esta para' com ella

d I 'd f d Porto-Alegre, com e�calas peloimportlntes estabelecimentos publi- de réis à familia Maciel que,· para
..

ar por conc UI a a tare a ar ua que
cos, mostrar o seu patriotismo e o amor tomei como encargo. Desteno, Rio Grabde, Pelotas e

Acc�itei e agradeci o convite; e, ao desenvolvimento da instrucção, Si não tenho sido mais minl1cioso Santos.
com effeito, durante o trajecto, ora não olhou para o valor de dadiva tão 'na descripção das noticias ql1e lhe 2& viagem-no dia'5 até
a pé, ora de hond, tive mais uma vez importante e de tanto, merecimento tenho enviado, é por falta de tempo MOIltevidéo, com escalas da li
occasião de ver e admirar esplendi. oelo fim a que era destinada, e com receio de aborrecer os compla- nha intermediaria, e levandodos e vastos palacetes em que estão -, AS:Juas<desta cidade são notaveis centes leitores; e SI com ellas, ape- malas e passageiros para Mattoempregados cent�nares de' contos de e esplendidas pela sua grande exten- zar mesmo de laconicas e limitadas,

1 d Gl'osso.réis, em a guns os q"uaes, por pedi- são, mag�ifico calçament9, construc- ofIendi a quem quer que seja, o que
do dos meus obseqUIadores compa- ção em linha recta e limpeza diaria, lião foi minha intenção, peço aos of- 3a viagem -no dia II, até
pheiros ás exmas. famillas que :08 ha_·. feita COIU todo o esmero. fendidos que me relevem as faltas. Montevidéo, com escalas por

Não serão restituidos os autogra
phos, embora não publicados.

CORREIO TERRESTRE
Os vereadores promotores das

desordens foram o capitão An
tonio Joaquim Lobato de Miran
da e Theodoro Antonio de Souza.

VENDE-SE
Na Praça do mercado, taboleiro

de Jorge Favier. •

PARTIDAS E CHEGADAS DA8 MALAS
Pai te da capital:

Para Barra-Yelha-c nos Jias 7 e 22, e chega a 15
e 30. I

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26;
Para Cannas-Yleiras-i-a 5, 13, 21 o 29; chega a

9, 14, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

q, n, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-c-todas as ler

ças-feiras,

Falleceu, na côrte, o enge
nheiro Luiz Monteiro Caminhoá.

Pe1o"tas, Na cidade do Recife, falleceu •

o conego da Sé de Olinda Anto
nio Marques de Castilho, na ida
de de 78 annos.

O paquete $.10 de [Janeiro
chegou ante-hcntem da côrte e

escala, e á tarde seguia para 08

portos do sul.

POI' acto da presidencia, de
houtem, fui adiada a reunião da
As-embléa legislativa d'esta pro
vincia para 28 ne Março proxi-
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con tracto

.. 7If!lIlWIi "LWW
2

•

S I"
,. A t mina Londres 3 Bragança com a princoza Amelia de i te legaes, nor não ser presumi-antos -'aranaglla, .11 ,( , I .", .

",
.

,

"

,

<,

I. ,D t .'. R' G ," de e Pelotas Esta organisado c' novo gablnetfl, OIIr.,ln�.
. . vel que se queira legalisar umes 81' o 10 I dJ1l1 '

,,. A ceremorna fOI no palacete da rua .

' '-'

,
' I que ficou assim composto: V", •

"v '" acto com uma lei '1UC esse mes-e trazendo na volta os passagei-] GI'l"dstorle primeiro lord da the.,d"r, Varcnnes, propriedade do Conde
"t" 1'"

'1(ti "
"
o'·, mo ao o V lt: a.1'OS de Matto Grosso. somaria, de Pariz.

,l4a viagem - no dia 17 até
i �,1I I ParJZ, 7 E o facto é este no caso ver-

1 1
'

I
Herscbell, guare a-se o,, Henrique Hocbefort depu lado in- tente: boa Gil má" bem ou malPorto A egre, com escu as r)(lr Spencer p.csideute do conselhoI' D

.

'

d
". ,

':,
'

.

' "

trnusiecnte por l anz, ven O rejeua- d lei 910" 1
.Desterro, HlO Grnnde , Pelotas e I privado j i I

.

j
.

ti
pensa ..t , a ei n . t e uma e,, Childers secreta! io de estado dos I (.�\ pe a camara a

deI ( e arnms Ia, re-
e corno tal deve ser respeitadaSantos.

.

'
slonou o seu man ato. '

, ,_5a viazem _- no dia 24 até negocies da fazenda.
.

,

o

"CopJnhaol e 7 I elll todas as suas disposições'::J� 1 Hoseberry secrcu.no de estado dos
)"

. ed· tl) ,

oruquunto nã ) COI' expressamen
Montevidéo com eSCa as por

'

� .". ' ( nnrnsterto mamarquez encerrou J i. I, I' _ " ,
_

.

'

J ,neaoelUS do mterior.
,

-
o d 'I, ',' t ",' . da lter ..1', ,Santos, Paranaguá , Antonina, I

e

•. ,'I ,;, ','
,

,

,. ') dos
as sessoes o paI «monto nncional, e, e I eV�)gd a ou a el at�.l pOI ou-

D t R· (� ::1 P I t GI,\n\I.!c, sCClcLHIO de estad:
'como das vezes passadas o re: da tra 1'''1 e entretanto ve-se pelo

' es erro, 10 xl'an( e e e o as. '

.. ,' " :. "

" " ( v, ,;,,( . ,
.

negoclos ,�,,�rang��ro.':,. o'r siad �lOamarca, por um decret(),collc�de. plano publicado e pela noticialIê>eoç:Ii'io de d,üreHo8 d.e ex- Bannei man , secr. ta: 10 de est o
ra ao gabinete os meios orçamentanos. �"O o' dor

'

11pc:rtação das colónias. L ndr , 9 que La II ionsei va 07, que e a
I

.

I estado
I) res,

f
'

J it 1
.O ministerio da fuz enda diri- Kimber. ey, scc« tario ne Cerca de dez mil operários sem tra- \�1 ( eros�el ": ': nas suas prm-

4 d
. dos negocios da g�e: ra. . balho commelterão em Londres .lis- cipaes disposiçôes.gi«, em o corrente, aos ms- D' j dHlpon, secretarro (OS negocies a

turbios graves, entregando-se á pi- Vumos proval-o ,pectores das thesouranas de fa- India.
Ihagem, sendo neccssaria, da parte O § unico elo art. l0 diz mui-zenc1a a seguinte circular: Frnn- MI" d t Io dos d id j , ,i OI' ey, secretans e P.8 ale , a al1tor� Me, a maxuna energia to positivarneute:cisco Belisário Soares de Souza, negocies da Irlanda. para dominar a desordem.

. "presidente do tribunal do the- Pariz , �: A imprensa, comrnentando I) facto, «? product» dfl, loteria sera
ROUl'i) nacional, de conformidade Falleceu (l Conde de Saint Vallier , aconselha ao governo qoe sej:l ener- applwado ao custeIO e obras dos
,com a reqnisiçàr) feita em aviso qoe representol] pOI muito tempo a gico na repressão d'essas tropelias, e hospitae;o; de cal'idade da pl'O
n. 43 do ministel'io da agl'icul- França j!Jnto da côrl>, de Berlim, de- que persiga sem treguas os cê:beças vincía, instituições pias c' ins-

bI' pois da guerra de 1870. de mollm.
tl'llc/,�a",o 'I'Jlll)ll'c(<> pt.!.·ITlarl.a ....tum, commel'cio e obras pn 1-

P
, -

':; co nafiZ, t) BoenLls.Ayres !} ,�, "

l'C"S de 26 (1e Janel'r(') PI'OXI'l1lO AJ d d d t C
'

- ,-' , . jjj CO!1l(1 se ve uma al)p 1-
... , 1..., -

"
,

,gons eputa Of 'a ex rema es- I)mquanto flao seJao inteIramente
_

'

. ',_passado, ordena aus Sl'E:, inspe- qoerda apresentarão <L camara dos de· conbecióos os re::;ultados elas eleições ca��ar) especIal, apphcaçao quectOl'es das thesoUl'ariaR de üwen- putadns om projecto de lei que man- para o renov\lmento parcial do con. nüo �;e lhe dá agora" como se
da que providenciem para que da expulsar d0 territl rio francez todos gresso, effcctuadas domingo ultimo, evidencía (bs seglúntes palasejam despachados livres de di· os membros das fam lias dl)s preten, póde·se l?davia dizer que ",lia:; forão VI"aS di}. nuticia:

d dentes ao tbrono de i 'rança. fav,ol':lveis aos candidatos do gcvernofeitos de eXI)ortação to os os
V 6ien na actual.Prcdu(,tos e obl'ectoR nacionaes

d R d () b II I
.

vem d.a!' lÍ J11' \'in�ia 1<>I'ga IOR!'-
-, " ,'< Com excepção li ussia, que e· ,:; tra :\ lOS e ellorae,., correrão lO

que tenham -de ser remettidos clara fazer as suas r �serv;}s, todas as s�m desordem em toda a republica. gem de n. e "Wl'<lr C.�8 s,�as corzdi-á exposicâo de p1'OOI1ctos Em1- grandes potencias da Eu ropa aceí tã\) Pariz) i O ções jinanc.:Í'ras. »americanos que a Sociedade as clausulas do trat Ido de paz aS1ii- A demon ..;tl'açàrl naval que devião E tnaif> â'baíxo:Central de Geographia Oommer-; g�a�lo em Buchares� pelLls pleni�o\en- fazer as grandes p'ltencias nas ,costás «TI'<lràn (a� vantagens enu-cl'''I de B�I'll'm [') I' ()J' ect,G, al"'l-l't·, ClarlGS bulgaro·servI03, !J,q,�(d poe,fim da Grecia fiCiJll adiada. pOI' emquantil -, d) I
.

co v .. ,i
..

L O mel'a. as c()ml) !'esu tante o equ'/,.d M' J b '] te á luta entre aquelles dou'; Estados. 'lndres, Ie r aIO a

llrm � l(d(' corren,
Lisboa, 6 Os prejoizos caosadus pelos opera.

librio do debil orçamento que te-anno, n'aque a clCa é. Está decidido quo o infante U. rins amritlnados em Londres sobem a. mos, elevandl)-o ao mesmo ni----

SarJas, Doque de Braganç,a, herdeIro mais de cincoe!Jta mil libras esLnrli- vcl de PI;;lsperidade das outrasESCRAVOS SEXAGÉNARIOS
Ada corôa de Pllrtugal, casar-se-ha nas, divulgação des:-,es escandalos

com �I princeza D, Anieli:l, de Oro tem causado na população profundaleans, filba d:J Cl)nde de cariz. sensação; todos pedem , repressão
As duas familias (l::tão de accórdo enr,rgica. Ha numerosos ferimentos_

para a realização d'e: se matrimonio, Montevidéo, 10
L:mdre�, 6 Thomas Gomensoro, um dos candi·

Foi nomeado vice rei da Irlanda o da tos ao cargo de presidellte da Re·
Conde Aberrleen, publica nas futuras eleições, foi de·

Monte"I'd"o, 6 mittidn pelo !loverno actual dos caT-'!'lJtet§OulI�O Provineiia§ _ v

3 A candidatura para o cargo de fo. gos poblicos que elle occupava.," SECÇÃO
'd d I S O governo decretou o eSL:\beleci-Rendimento de:l a 15 deFe\'ereiro: turo preSl ente a repub ica,do r_

mento do est.ado dé sitio em toda a("3$787 Dr. Franc Antonio Vedai, é offieial-Geral .. _ 3: (:1'1:' "

d' bl Repoblica, e trata. dr, Lornar todas a::,I ClOG$9" O mente sustenta a pela assem éa ge-Especia ' .... ' .. .... '" ,q,
J'al. medIdas para Pl'eveóir qoalquer mo-

4:150$727 La, Nacion apresenta como
vimento insurreccionai que possa so-

candidato o Sr. Dr. Franc Antonio brevir. '

Noticiras Telegr:aphicas V d I E' S'
"

Th Os animos eontinuã!1Sobresaltados.e a , e o v' ugi o o Sr, ornas �,_"", i ';""1Lt NVienna, 2 de Fevereiro Gomenso!'o.
Os plenipotenciarios servi!)s e bul- Pariz, G

garos, que forão �! Docharest negoeiar A camara dos deputados rejeItou
a paz entre os dOllS Estados, já derão orna lei PI'0p0sta por um grupo de
começo á sua missão. deputados radicaes, pedindo que StJ

Por ernquantl) não s:)breveio nas

I
(',oncedesse amnistia ,i,()S cOlldemnadlls

negociações nenbum transtorno, e é por qoalquer delicto politico.
d� .crer que cheguem a accórdo defi-I L(){)dre�;, 6

,nltlVO. A catlüra dos commllns adloo as
ConsLantiuoDla, 3 suas sessões até () dia 18 do corrente.

O goveml) ,da POrl<� Ottomana en· Cl)penbague, 7
dereç(Ju ás grandes potencias uma Continúa o c(ioflICf,o entre o gover-circular avisando-as de QU8 ent.re os I !lO e o folkeling (cam'\ra dos depula
rep�'esentantes s()['vius e bulgarns ,qlJe I dos d,l Di!l:Hl�arca), que continúa .aesta,) negociandD em Buchardst em: negar ao gablneie os melOS financet.
nome dos seus governos.forão assi· I'US de governo.gnadas as bases de um accórdl) que, Pariz, ;3
pondo fim á luLa servio-bolgar.1, sal- I Effecluou·se bOllteal o
vaguarda os direitos e as susceptibili. noivado (fiançatlles), dadodades de ambos os belligerantes. do futuro casamenLu do

provincias. »
E' puis claru que a dotação

de quarenta e cinco contos de
l'éiR vai fazer parte da renda ge
ral da provincia, e ser, por isso
mesmo, appplicada u fins muito
divel SI):-; d'aquelles q'ue o legis
ladol' teve em ,-ista.

O legislador, creando essa
rendü com applicação especial,
nãu cogituu de alliviãl' a pro
vincia dos emus que já tinha,
ma:., de melhorar aR condições de
existencia das instituições bene
ficiarias, e tanto mais que es

tas (excepto a instrucção publi
ca) não são onerosas á reniJa �e·
l'al da. provIncia, pOJ' isso que já,Disse o Oonservador que o teem rendas suas, especialmen

contracto pai-a ex"tração de lote- te cread,as; e no quota da nova
rias, pelo qnal fica a provincia I'�ncta, que plldeRRe ser applicadotada com a impor,tantissl:ma da á instrucção, nào tinha tarn
somma de quarenta e cinco con- bem por um, evidentemente, ál
tos de 7'éis rnensaes, foi feito em liviar a r;enda geI'al da pl'ovinvirtude da lei n. 910 de 8 oe cia oas despezas que faz com
Abril de 1880, esse sl'rviço, luas am pliar. os

A'ql1elles, que não pódem oU meios de dar instl'llcçào. ao P(�vo.não querem dill'-se ao tl'abalho Assim, fazer entml' aquellede compulsar a nossa legislação, dinheiro pam o thesoul'o afim
parecerá cel'tameute qne es:oi e de restabelecer o equilíbrio do 01'
cuntract.o. e (l plano, que H'e11e çamento, é uma violação de lei.
se estabelece, 'Aào perfeitamen·, O at't. 3° da, lei determina

...

Lot.erias
II

No municipio de Pindamo

nhangaba estão rnutricnladus
300 escravos maiores de 60 an

nos, que vão ser libel'tos e no

de Pirassunungit 401, nas mes

mas condições.

jantar de
em honra
Duque de
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que a loteria seja dividida em i da questão, sob os dons pontos, I Magnifica mobilia de mogo!), meio i S A L B R A N C O6.000 bilhetes de 50$000 cada -da legalidade, e vantagens, medalhão, composta de 1'2 cadeiras, I '

um, podendo estes ser subdivi- saia a luz, que nos ha de escla- 4 ditas de braços, 2 aparadores com! DE L ISBO� . . ..

didos em decimos e vigeaimos; recer a todos. tampo de marmore e 1 meza redonda I Vende-se para d eflni tiva .ltquld:çao,
com dito. Sal branco de Lisboa, a dJ.ubeu"o:

mas () contracto, saltando por Nào obstante Theon interpel- Modernas camas francezas para ca-
De 5 a 10 alqueires a 1$000

cima d'esta disposição, divide-a lar directamente ao Conserva- sados c ditas de molas para solteiros, g: àg: igo:: : �gg
em 150.000 bilhetes de 2$000, dor, convidando-o a publicar o Excellentes rnezas ele jantar para ,

� Rua Trajano �

augrnentando . assim extraordi- contracto, cujo conhecimento 4, 6 e 8 pessoas. JOSE DE OLIVEIRA BASTOS & C.

nariamente para. além de um li·\. está a aguçar a curiosidade ge- Serpentinas, mezas oi Lavadas �om I nA lU G I_S ['
--

I d
..

d ;) tampo de marmore, vasos, cadeiras � � Ibmite razoave o enounna 01' ua ral, não duvidamos dizer-lhe, avulsas, aparadores, mezas de jogo, I a casa á rua da Tri.ndadf', n. 20;
fracção que representa para o desde jri, que S. Ex. não porá cadeiras de halanço, commodas, guaro' ��.�__tra!,.:: com

0. major 11°,7/10.8.
comprador de bilhetes a proba- duvida em satisfazel-o. da-vestidos, relogio de parede, Iam-

V E N Obilidade de tirar um premio. S. Ex. não administra em se- peões, lavatorios com pedra marmore, í E - S E
O art. 2° dispõe qne a loteria gredo a Provincia, e sabe que a lustro, castiçacs, guarda-comida, lo negocio de seccos e molhados

dará 23$ premies sobre os 6.000 publicidade é da índole da fórrna guarda-.luuça, q?adros, espelhos, eS-1 à rua do Príncipe n. 132, e alu
bilhetes: ao passo que () cori- do nosso governo, para dár-nos carradeiras, cabides, mormgas, por- ga-se a casa que serve ao mesmo

ta-toalhas" mezas torneadas p;.tra .

t dtracto agora celebrado dei ape- conhecimento de todos os seus I
.

f' I negocie e 'em commo os paraquarto e sa a, veneZianas, e, ma -

. . .

nas 398 premies sobre 150.000 actos independente de pedido mente, uma 'infinidade de objectos farnilia , com qmn/tal � .8?ua.
bilhetes! de terceiros. proprios e indispensaveis para uma Quem pretender, pode dirigir-se

O art., 4° da lei não salva as Theon terá () prazer de lêr o casa de Iarnilia. á mesma casa para tratar com o

di J't..o correr do mali·t.eHo .

t
. I

infracções apontadas, porquanto contracto, e acre itamos que se proprre ano.
N. B. O annunciante espera o .__� _

não autorisa a presidencia a es- convencerá de que foram atteu comparecimento dos seus amigos e do

�
� T 11)J1 �1 �ll Otabelecer () plano da loteria, o didos todos os interesses, sendo publico em geral, e roga a todas as j� ·.i f�lJlljA

qual ficou claramente estabele- que menos os do eoncessionario, pessoas que lhe fizerem fi. honra de �;'\ ESPECIALISTA E�/COMPOSTU-
id 3

/ do q
;) "

d lhe C()[11pr('II' objectos que os retirem (h'
.

'f..l'�'. RA DE RELOGIOS
CI o no art. o, mas sórnente a

I .

ue os un provmcia e o pu- o

\� q �_4,

estabelecer o plano da extração blico. no mesmo dia do leilão. �/\..",i} ALFREDO DUBOIS,
( ) N� b rnt I' Pagamento no acto da entrega. �pil receuternente chegado à es-eoasa muito diversa, e a orga- _.J.. ao sa e 1. necn a app ica- O S d-

]
s rs. arrematantes na a paga- ta capital, participa ao respeitavel pu-nisar o regulamento. çaor (IS 43:000$000, que ficam rão de clln;missão .ao leiloe.iro; ape- blico que concerta todas as qualida-.ápontando estas irregulari- depois de pagoR OR preu.ios. o W\S 5 %

a repartição proviucial. [des de relogios por mais difficeis que
dados, cumprimos n dever de es-! benefi�i(J e () sello, e d.uvi.:1ando E' Quinta-feira, ás 11 horas Bm ponto sejam, com perfeição e brevidade.
clarecer o publico sobre um ne-. que seja aquella quantia absor- __.___ ';Preços nllodico§

gocio importante, em que é ellelvicla pelas despesas do jogo 0/- AO COMrf�ERCH) RUA DA CONSTITTIÇÃO N. 36
. o principal interessado, para não lficiall'eceia que parte d'ella se' O; abaixo ass ig nudos d ec+a rão po lo I n'OLSVNf�n \ D HI'llO\1 Q_ (1

dizer-o unico. prejudicado.- destine a alguma dotação. presente que disso l vcrão :lTlligavelmen. �I B I� �1�[Q}� BJ;.!H11 � C'i lJa
D d

.

d
.

P te a sociedade comrnercia l que girava participam aos seus amigos e fregue-Theon, e uzm o-se o imposto 1'0 ..

u'estn praça sob a razão �;"cial d(.-Fa- zes que mudaram seu negocio da Rua
---------- vincial de � 1 % - 3:000$000, ria & Malheiros, retir:;ndn,sH o socio do Principe 11 10 e Trajano n. 2, paraAt.ordoam",nto do ploeva- 1 d � f. t d R T'

ricadol"-mór Theon, que �e mostra tâo fallli- J\)ârj Poft-Jir a MalhEiros livre: (., de;,:o!lo- O so wa' O ue '* por as a ua raJano
raJo dp toda il fesponsauilidad(J di\ mns. n. i), onde continuam com o mesmo

Requel'ioa I)elo dr. J'uiz muni- liarisado com as couzas e tão ' .,
.

I
'.

I raIDO de Ilegocl'o, de generos se"cos e1!la nrma, que entra r esde Ja em iqui- ' - v

cipal uma cel'tirlão do illegal maligno com as pessoas, devia daçi\o 'I c,lI'go do socio F'1ria. molhados, louça e miudezas.

1 DI'�terro. 30 d(1 Janeiro dH 1886 __
Além d'isto continuam com a fabri-despacho, que exautot'ou o p1'o- con 1eCel' que a cifra ,'estante

R ca de reflnar assucal', continuando COI})Jymu,ndo Antonio ele Fa?"ia.-João
motor publico, defel'io, mandan� tem de fazei' face a multiplas des- Pueim Malhein)s. o seu antigo systema de venderem por
do .ao .escrivão passar tambem pezas, como as oe l)(ll'centagens

-'�'---'- preços moderados.
t O abaix(' ils,:ignado, �()cio liqllidallt?j Fabricamos vinagre tinto e branco,

certidão do documento, á que fole aos Agentes geraes, e Kalal'ios da firma SOCial -Paria cf: Malhei?'os, licores, capilé; e tudo de supprior qua
refere o tal despacho! Seme- de empregados, alugueis de es-

«em liquidação»--n'gil (10:! devedores lidade,que yendenlos barato a dinheiro.
da referida fil'lllél o obsequio de v:rellJ Pedimos a coadjuvaçãoclo publico em.

'lhante brutalidade prova bem criptorio, impressos, inclusive saldar seus d,'bitils, vi"to CO(UO preei�;] geral; e de nossa partE! faremos tudo
como anda aqueIle espil'itl) deH- os bilhetes, annunoiüs, multas e com urgencia leVa!' á ;'lIa1 liquidação quanto estiver ao nosso alcance para.

as transacções da meqma firma. nos tOl'narlnos <luI'ada,'el'sr rl'entae]o O a" t 'd
. .

eventu'cles, etc., cabe['ld,-) (") 11·qll.1· - . "o
.

.'o· .

. m IS es npl O Jl11Z '- Desterro, 30 de Janeiro 'lo 1886.- ..._-._-- .-.-.-----.

de paz da roça é capaz de sa- dó, que não poderá talvez attin- Raymundo Antonio de Faria TOSSES
ber, que não póde mandar cer- gir á quarta parte, ao concessio-

O ADVOGADO
--------..

Rec(lllltll('nd,-l·,e ao publico o xarope
tificar mais do que se requer, nario, a quem assiste incontes- cid ANGICO cnM �-)OSTO, approvaa(�

. ainda mesmo que queira pagai' tavel direito de auferir vanta- MANOEl JOSÉ DE OliVEIRA p'3la Exma. J unta de) Hygiene Publica.
continúa com seu esci'ipr.orio mar,lvilhuso merhc:wwnto, preparado

os emolumentos relativos ao ac- gens pelo seu tnlbalho e que talll- b
'

'I" 1'" 1
.

! com ii deC:Jutilda gUl.llrna de Angicoa erlo a rua r3Jal10 n. �, op.crescimo. bem cllmpensem a grave reflpon- Trata de todos os misieres relal.i. I
do Parà e ulcutrão dA NOl'uega. E' effi-

sabilidade que af'SUlIle pelo con- I cal pafa tudas as 0nfo.rrnldades do pei-vos á sua profissão, podeneil) ser flO, agudas ou ehrOi!ICaS, como seJão:
traeto. procurado das 9 da manhã ás 4 bronchites. catharro�, defiuxos, tosses

Ficamos aqui, aguardando, da tarde,no mesmo escriptorio. 8b81r188, asthma. Htc., etc.

l)a1'a CC)ntl'nllal' O" lu
. Tendo provisão IJ3ra as co-

Este excellent(, nlE:dicamento prepa-
t

" '" mInosos es- ra-"e no 11io dI} Jêlileiru, na Pharmacia
criptos de Theon. marcas da Capital, S. José, S. Bragantiu;t de Melld8S Bragança & O.a

Miguel e Itajahy, acha-se habi- e i:lcha--G à v8nd� H'esta cidade na

Iltado a cuidar de causas civeis, PHAEMACIA POPULAR
. ..

I
..li:.,','·"ra""a l"Pha lt"âo da }L21gl[llllla--�cOmmerClaes, crr01maes e OI'IUf)· '" =

r !
'

_-o---------nolllgic:1S em qualquer dos tel'-
I All' l)'''-:::l semos respectivos, mediante ajlls- I .. A.�'iCU<Q:a )

le previno I li excellente prcdio e cbacara à rua

Desterro, 6 de Fevereiro de I do presidente COlltlIlbo n. 4, tendo
Lot.erias da provincia QUINTA-FEIRA, 18 DE FEVEREIRO 1886. I muitas arvores fructiferas, boa agua,
Theon, do Jornal da Oommer- .f�U.elllção! I't\tt.enção! -�.-� I com tanques. Trata-se no mesm(J pre-

,

1,' 11 Ti ANNUNCIOS I dlO, ou á loja de ferragens á fua decio, promette-nos uma série de .... .i s wras em ponto .
--.- ...---"'----" i João Pinlo n. 2.

artigos sobl'e o assumpto, que ai l. A
..�ou�il1ho,tendo de retir,ar-�e BICNPGAC1 HALL�\UJ�IT & {1 ----- -.--- �

---.-----.----_�

este sel've de epigraphé' da-mo- .I�O ,apul. de 20 do �[Jl'rente, fal � le�- �111 U, fi
..
I' n u.uL .

I U, ��l(l�'t� B �� �1[lHnsnos por ifi:sO os pal'aber;s por_lljao�? ?Iap�. horaBac:mad,·eLm sua l'e5il- N"�,, 1$800, �'�.J." a 2$000 a dl>Zlrl e ���;!HU1(1i-�fb� IL � \b�
�
'l enCld a 1,lça ara0 li aguna, (C HIl1 gr,Jz 1 maiS em conta, v(·mdc-s(, na

que e natural, que do estudo que I muitos e importantes moveis, como Ci.l8a de !lioveis de J,'ão Müll(lr. ,Venrle-se aos kilos n'esta typ.
o illu8tr� preopinante vai fazer sejam: I 11 RUA DO PRINCIPE 11 : 300 1'8. cada kilo.

,I
_

•
�

Parece, que o ctJjo anda já
assombrado coril alguma cousa,

que lhe possa acontecer!
.

De nada se defende, nem tem
mais quem o faça," diante das
mais vergonhosas accllsacções,
á·que póde estar exposto um ho·
mem que v6ste bécca J ! !'

Comp(lixão para
O reproóo e enel'gumeno. IMPORTANTE LEI11�O

X. z.

DECLARAÇÕES
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4 Jornal do Commercio
• ant'!

'l'esOUl"as

FAZENDAS,
ARMARINHO, CIIAPÉOS E ROUPAS FEITAS

POR PRECjOS BAI-l·ATISSIMOS�

Chitas em cambrainha, em fustão,em
per-cale e em morirn, largas e estreitas,
padrões novos, c. 160, 200 e 240.
Ditas superior-percale- cretone e

trançadas-novidades-c. de 280 a 400
réis.

Escossezes

d'algodão, largos, para vestidos, c. '180.

Peças de algodão
nacionaas e estr-angairos, de 5. 8 e 10
metros, de 1$ a 2$500.
Dito superior, peça de 40 metros, 9$

e 12$.
Dito enfestado, metro de 480 a ..... ;

1$100.
Morim

largo, encorpado, peça de 5 e 10 me

tros, de 1$ a 3$500.
Dito, idem, peça de 20 metros 4$500

e 5$500.
Dito cretone, superior de 20 metros a

6$500 e 7$500.
Dito, idem, peça de 40 jardas ..

12$500.
Grava tas Iu-etas

de nobreza e de gorgorão a 120 e 240.
Gra vatas pretas R!!ga tas e de côres a

1$000.
Gravatas plastron. novidade, pretas

e de côres, a 700, 1$300, 1$600 e 2$.
Ditas ou laços de dama ssé de serlarle

côres, para senhoras, a 400 rs.

Córtes de casimiras
de côres, para calças, de 4$ a 8$.
Oasimir as e pannos pretos, de..... ".

1$600 a 7$, cavado.
Merinós pret,os

para vestidos, a 500 e 700 rs. c.

Ditos enfestados, superior, de 700 a

1$000.
Ditos-o que ha de melhor-a 1$800

e 2$500.
Bapt-istes e nanzucks

de uma só côr , a 220 e 320.
Ditos, idem, l avr ados, c. 280.

Córtes de vestidos
de zephir bordado -novidade,- para
verão, com 15 c. 9$.

'Cluny de côres

rendado, para saiotes ou po lonaize , me

tro 4$.
§etinef,a branca

e beija-flôr branco, c. 240 e 360.

Fustões brancos

cordão liso e bordado 500, 700, 900 rs.

Colxas de chita

lindos dez,enhos, a 2$000.
Ditas de algodão adamascildas, bran

cas e de côres, de 2$300 a 5$500.
Ditas de damasco de pura lã, de côr,

a 10$ e 14$.
Ditas de crochet, a 3$600 e 5$000.

Toalhas adamascadas
�outache ·e galões

para mezas de ja n tar , II 3$ e 4$.de córes, para enfei tc s, peça de 5 e 10
metros, a 40 a 2001'8. Fitas de danlRssé de seda

FlaneUas
de lã, em xadrez, c. 3 �O.
Ditas casimiras, (!e uma ,6 côr, c.

500 rs.

Cobert.ares

de lã a 2$ e 2$200.
Ditos de a lgodão a 1$200 e 1$600.

Belbutinas

pretas e de côres, lisas, lavradas e dou
radas, c. a 500. 900. 1$, 1$600 e 2$400

Rendas de côres
de algodão, metro 240, 400 e 500 rs.

Ditas de lã, metro a 700 e 800 rs.

Rendas brancas

inglezas o francezas, peças de 160 a 1$
•'ordados

brancos e de côres, peças de 200 a 1$.
Bolões par::', enfeites

de seda, d!! todas as côr es, dúzia 160.
Ditos de massa, idem, duzí a 80 rs.

Di tos branco- de I ir: ho e fu stão COI'·
dão, duzi a 80rs.

Galõe!ô!i de seda

para enfeite,' peça de 4. ,e 6 metros, a

600 tl 800 r s.
.

Cami7-:fts
brancas e de côres, so periores, pa ra ho
mem, a 2$300
Ditas brancas, o que hn de melhor

em algodão, perfeita imitação de linho,
a 3$300.

Ditas superior para meninos, a 2$400
e 2$800.

Cero�las d.e linho
e de brim trançado setim. a 2$ e 2$600
Ditas de cretons, a 1$300 e 1$600

Meias

cruas e de' côres, para homem, duzia
2$600 e 3$200.
Ditas idem super-ior-es, sem costura,

4$500, 5$ e 6$000.
Ditas brancas e d\l côres, para senho

ras, par 320, 400 e 500.
Ditas alvejadas e cruas, superiores,

pa ra senhoras, d u zi a 9$.
Ditas de côres, 1 isa s e riscadas, para

crianças, par a 200. :�60 e 500 rs.

Toalbas
felpudas, duzia 4$800.5$500 e 8$.
Ditas, grandes, par I banho, a 3$.

Brim de linho
branco, trançado, su p )rior, m. 1$600 e
2$600.
Dito lona, superior, d'algodão, me-

tro 1$200. ,

Ditos p'lrdos, li�iO, trança.do e lona,
c. de 260 a 720.

Crocbet branco Calças, colletes e palet-otM
enfestado, para cortinas e cortinados, de brim de linho, pardo, trançado, a
metro 1$800 e 2$500. 2$600 e 3$800.

EM

Paletots de a lpaca preta e de côr.Il- cbapé08 de 801
sa, diagonal e lona.de 5$ a 10$. de seda, para criança, a 2$ e 3$000.Palet-ots de diagonal Ditos para senhoras, fi 4$.
preto, su perior , a 14$ e 18$. Di tos a I paca, seda, para homeus, &

D tos de panno prato, fino, dH 9$ a 4$500.
]5$. Ditos seda sarjada, para homens, a

(':;hapéos de lebre, pretos 8$t:>D"'OtO e 10�
61 0, menu , para homens e senho

e de côres, copa mol le e copa dura, pa-, rus, 2$100 e 2$800.
r a homens, de 1$500 a 5$. _

Duo-, finos-ultima moda-a 6$. Phssés brancos,
Ditos para meninos, copa mo l lo H co- pretos'. tie côres.dourados, metro a 360.

pa dura, de 1$500 a 4$. 500 e 800 rs.

de setim, de vel l udo, enfeitados, para supe rior es para costura e alfaiates, de
meninos e meninas, de 3$ a 7$. 500 a 3$,
Ditos de palha ing leza , abas grandes, Canivetes flnos com e sem tesoura,de

para meninos, a 2$800. 280 a 2$ .

Chapéos para senhora Livros para mill8a
de velludo e de palha. ultima moda, a

capa dourada e de vel ludo a .1$500 e

10$ e 14$. 2$.

Linha t-orçal Luvas de seda
branca e de ci)r, de n, 10 a 40, caixa para senhoras, pretas, brancas e de co.rle dez a 1$800. res, a 1$500, 2$ e 2$500.Dita branca II. 50 a Bü.caixa de dez,
2$ a 3$500. ,

Linha Olarck branca, pret a e de cô
res, em carreteis de 200 jardas, duzia
900 rs.

Damassé de seda
brance) e creme, a 1$100,1$300 e 1$500

Di to de côres, gorgo.nl0 de seda cÔr
de roza e setim ondeado, metro a .

2$500 e 3$.
Agulhas

para machinas, rluzia 700 rs.
Ditas para mllo, sup�ri()res, caixinha Ri�cadOIil nacionae••

600.
' 'baetas, e muitos outros artigoS'.

Chapéos de palha�

Brins indianos
e cassinetas cambr aia.r para calças e

paletots, c. 440.

Dlagonae., preto.
superiores, metro 4$500 e S$.
1r,l.:,st.idinbo8 ê·aventae.

brancos e de cõres, a 2$ e':1$.
Alpacaslavrada.

'de côres. para vestidos, modernas, c.
320. ·4.00 e 500 r s,

Tecido dH lã, de cÔres,' assetioado
e bordado para vestidos, c. 700 1'1'1.

.

Meri�Jó de cõr, b .rrdado, para ditos',
c. 1$ r s,

Escossias, nanzuck e mol-mol , bran
cos, supor ioras, oe 500 a 1$300.

l"landa de Unho
a,80U, 1$200 e 2$.
Cregoela de linho para seroulas e

toalhas, m. 1$,
cretone de·Unho

enfestado para toalhas; ceroulas e len
çóes, m. 1$600.

Capas de diagoqal preto, forradas de
seda, 25$.

Pentes e grftDlpo.
para tranças e chapéos, a tar tarugados,
a 500 e 800.
Grampos. idem, duzra, 800 rs .

Enveloppeli b.·auC08
caixas de cem a 300 réis.
coUetes para senhorn.�

brancos e de seja da côr, a 2$200,
4$500, 6$ e 8$.

de côres. larga'! e estreita", metro 240,
320 e 400.

Poletots brancos

bordados, para sen horas, a -1$ e 7$.
Saias casimira de côr, a 3$.
Saias brancas, bordadas, a 2$500 e

3'.
Colariuhos para homens, brancos e

de côres, d uzi., a ;�$500' e 5$.
Punhos, idem, idem, duzia 9$.

Lenços brancos
ombainhados, duzia 1$.1$600 e 2$500.
Ditos com barra preta e de côres, du

zia 1$300, 2$ e 2$500.
Fichus de ii-óco

de seda de cór, ii 8$
Ditos de lã de malha, de 1$ li 3$.
Ditos de linho,azul marinho e pretos,

bordados a côres 3$.
Di tos de seda preta, bordado a re

troz preto, a 6$.
Alhuns para I-et.-at-Q

a 1$600 e 2$.

Córtes de calça
de brins e cassinetas de cores, de 1$200
a 3$.

Lã para bordai

pacote� com 16 meadas 1$300.
Dita m�ltiséHla, pacote, idem,2$400.
Liga2 dasticas com fivellas, para se

nhoras e criança�, pai' 160 e 320.
R iscad.). OxCord,

suissõ e ou tros, lizos,' 1 istrados e xa
drez, c. de 100 rs, a 320.

ALFAND'EGA
Regis &, IrmãQ
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